


Em 2023, a Austrália tem uma área de 7 682 400 km2 (sexto maior
país do mundo), uma população de cerca de 26,6 milhões de
habitantes, sendo o PIB per capita estimado de 64 711,8 USD em
2023, segundo dados Fundo Monetário Internacional, o México
alcança a seguinte posição: 17.ª no mundo.

O país é classificado como o 13.ª a nível mundial, de acordo com o
Fundo monetário Internacional (PIB 1. 723,8 mil milhões USD).

A Austrália é uma das quinze maiores economias a nível mundial,
possui abundantes recursos naturais, nomeadamente carvão,
minério de ferro, cobre, ouro, urânio, gás natural e petróleo.

Estima-se que os serviços tenham representado 65,2% do PIB em
2023, seguindo-se a indústria (31,6%) e a agricultura (3,2%).

Ao nível da indústria são de salientar, por exemplo, a mineração,
equipamentos industriais e de transporte, processamento de
alimentos, produtos químicos e aço.

De acordo com a World Trade Organization, o país está
posicionado a nível dos principais exportadores e importadores nas
seguintes posições: (ocupa a 20ª e a 23ª posição a nível mundial).

Em Portugal, este mercado foi o 31º cliente das exportações
portuguesas de bens em 2023, com uma quota de 0,4%, ocupando
a 69ª posição ao nível das importações (0,05%). Ao longo do
período 2019-2023 verificou-se um crescimento médio anual das
exportações de 23,2% e de 52,3% nas importações.

Segundo o WEF no The Global Competitiveness Report 2024, a
Austrália foi considerado o 19.º mercado em termos de
competitividade, o 14.º em termos de transparência e o 13.º em
termos de facilidade de negócio.





A Austrália posicionou-se como o 21.º maior mercado emissor de
turistas a nível mundial, tendo gerado 13,9 milhões de viagens em
2023, o que representa uma quota de 1,1% do total da procura
turística mundial, de acordo com os dados da Globaldata.

Em 2023 as saídas de turistas australianos para o estrangeiro
registaram um crescimento relevante (81,3%) face ao ano anterior,
após um aumento significativo (+1042,5%) em 2022, apresentam
em 2023 um valor com um nível inferior ao observado em 2019
antes da pandemia (-12,0%). Cerca de 28,5% dos fluxos de
outbound estão concentrados no continente europeu (4,0 milhões).

Em 2019, a Austrália foi o 26.º maior mercado emissor de turistas a
nível mundial, com 15,8 milhões de viagens (+1,7% face ao ano
precedente). A quota alcançada foi de 1,1% relativamente ao
mundo. Em 2020, registou-se uma quebra de 81,7% em resultado
da pandemia, e consolida-se esta tendência no ano seguinte,
embora em menor grau, registou-se um decréscimo de 76,7%.

Em 2023, o TOP 10 dos destinos dos turistas australianos quando
viajam para o estrangeiro: Indonésia quota (10,1%), Nova Zelândia
(9,0%), Reino Unido (8,6%), EUA (6,8%), Singapura (5,8%), Tailândia
(5,6%), Itália (5,3%), Índia (3,5%), Emirados Árabes Unidos (3,0%) e
Fiji (2,6%), de acordo com os dados da Globaldata (para Portugal
não está discriminado o seu valor, está abrangido no total de outros
países europeus).

Em 2023, os gastos totais ao estrangeiro por parte dos turistas
australianos registaram um crescimento de 40,5% face ao ano
anterior, mas nesse ano registam um nível inferior ao observado em
2019 (-4,3%).

Nesse ano, o mercado australiano ocupou a 6.º posição mundial,
concentrando uma quota de 2,8% (em 2019 ocupou a 8.º posição
mundial, com quota de 2,4%).





Em 2023, Austrália posicionou-se como o 17.º mercado turístico da procura externa para o
destino Portugal aferido pelo indicador dormidas (quota 0,9%) e ocupou o 14.º no indicador
hóspedes (quota 1,1%).

Nesse ano, as dormidas dos turistas provenientes da Austrália em Portugal registaram um
acréscimo de 119,3% e os hóspedes um aumento de 124,7% face ao ano anterior, totalizando
465,8 mil dormidas e 196,1 mil hóspedes, respetivamente.

Observa-se igualmente um acréscimo nas receitas turísticas em 2023, na ordem dos 100,0% face
ao ano de 2022, que se situaram em 200 milhões de euros, posicionando-se no 18.º lugar com
uma quota de 0,8%.

Comparando o ano de 2023 face ao ano de 2019 antes da epidemia, os valores registados estão
num nível acima ao registado nos indicadores hóspedes, dormidas e receitas turísticas, que
totalizam um aumento de 29,0%, 37,0% e 57,5%, respetivamente.



Em termos mensais, no que reporta ao ano de 2023, observámos um crescimento das
dormidas face ao ano anterior.

No indicador dormidas, Grande Lisboa é o principal destino nacional dos turistas
provenientes da Austrália que visitam Portugal (49,2%), seguido do Norte (22,5%), Algarve
(15,2%), do Oeste e Vale do Tejo (3,5%), Centro (3,1%), Madeira (3,0%), Alentejo (2,0%),
Península de Setúbal (0,8%) e Açores (0,7%).

Em termos de tipologia, predominam as dormidas na hotelaria a que concentraram 58,8%
das dormidas, seguido do alojamento local (33,1%) e dos apartamentos turísticos (3,6%).

Os hotéis de 5 estrelas representaram uma quota de 24,4%, os de 4 estrelas 50,7% e os de 3
estrelas 18,4%.











No período acumulado de janeiro a setembro de 2024, a Austrália posicionou-se como o 17.º mercado turístico da procura externa para o destino Portugal aferido pelo indicador dormidas
(quota 0,9%) e ocupou o 15.º lugar no indicador hóspedes (quota 1,1%) face ao período homólogo anterior.

Nesse período, as dormidas dos turistas provenientes da Austrália em alojamento turístico em Portugal registaram um decréscimo de 0,5% e os hóspedes terão aumentado 1,2%, face ao
período homólogo de 2023, totalizando 164,3 mil hóspedes que geraram 385,1 mil dormidas, correspondendo a uma estadia média de 2,3 dias.



Em termos mensais, no que reporta ao período de janeiro a setembro de 2024
observamos um acréscimo nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho, em
contraste com os meses de julho, agosto e setembro face ao meses homólogos de 2023.

No período acumulado de janeiro a setembro de 2024, no indicador dormidas, Grande
Lisboa é o principal destino nacional dos turistas provenientes da Austrália que visitam
Portugal (quota 47,8%), seguido do Norte (24,4%), Algarve (14,8%), Madeira (3,3%) e do
Centro (3,1%).

Em termos de tipologia, predominam as dormidas na hotelaria que concentraram 59,2%
das dormidas, seguido do alojamento local (31,9%) e dos apartamentos turísticos (4,1%).

Os hotéis de 5 estrelas representaram uma quota de 27,1%, os de 4 estrelas 45,3% e os
de 3 estrelas 19,7%.





Considerando as compras efetuados por cartões com origem na Austrália na rede MULTIBANCO
em Portugal, observa-se um bom ritmo de crescimento anual até 2019, invertendo-se esta
tendência em 2020 em resultado dos efeitos da pandemia, tendo-se registado quebras
significativas em 2020 na ordem de 86,9%. Em 2021 observa-se um uma quebra de
praticamente 23,6% face ao ano anterior, no volume de operações em cartão por parte dos
turistas mexicanos no nosso país. Em 2022 inverte-se esta tendência com um crescimento de 1
251,1% face ao ano anterior e em 2023, o aumento foi de 98,7% face ao ano anterior.

Em 2023, é na Grande Lisboa que se regista o maior volume de operações em cartão (quota
52,4%), seguido do Norte (19,4%), Algarve (16,5%) e do Oeste e Vale do Tejo (3,3%) .

Por setores de atividade, Restauração e similares regista o valor de consumo mais elevado
(quota 42,2%), seguido do Comércio a retalho (32,9%) e do Alojamento (24,9%).

No período acumulado de janeiro a setembro de 2024, o volume de operações em cartão
regista uma performance negativa, observa-se um decréscimo de 1,5% face ao período
homólogo anterior.
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